
  

    
    

   

  

    
    

   

     
   

   

  

   
    

    
    

  

- Aqui em Pinhal, com rarís- 
Simas exceções, quase 
Bira em tôrno da 
uma potítica 
Dreju 
Dicípi 

A rivo 
ta «ter 

Se q 
Melhoramento qualquer ou al- 
Buém encabeça uma campa- 
Uha Peivindicatória, surgem, 
Imediatamente, os espíritos de 
Contradições, 

   
    

    

  

    

    
    

   
   

   

po! sensivelmente | ofícios 
dicial à cidade e ao Mu- 
0. 

lidade partidária nes- S Ed ç 
rinha» é de «amargar»! | mento em nossa cidade. 

mente temos visto ingenuo 

que a 
vem de 

Politicamente contrários! Te- | precisa de nada! Nos aqui em Pinhal homens 
de idéias, homens que dese- 
Jam trabalhar, 
le isso? Q aê 
Se o meio 
Opiniões sã 

  

es da cida- E 
jôgo. Se não o fi- 
mos: para traz, 

am dúvidas, meus ca- 
TOS conterrâncos. Precisamos 
Feagir enérgicamente. 

  

     
     

    

   
médio dos poderes públicos 
locais, mas, . principalmente, 
pelos políticos desta terra, se 
é que desejam, de lato, tra- 

R Hi E 
“A iluminação da cidade es- balhar ps Ria ue 

Cumento, então nem se falo! és aa Is E 
Quando Ro ajudar muito não feno Nando as es ades es- 2 Sá tão sendo altadas Pinha]|98 que têm. boa vontade»! 

nO a DSi Este jornal acolherá tôdas 

   
  

       
   

  

deixaram 
atá para vêr co- 

», Será que existe 
ano diretor que nós 

e 9 OUhecemos completamen- 

n calçamento Era SRP 

RE dia sao 6 pos no Una disto ai insana 
dE e ae trabalhos em se o 

Cosa. Falta ânimo “espírito [4 dar a Pinhal 0 ia 
de mocidade, de pProgreaso mente O o oia a sa 

E de boa vontade! As estra- Quanto à ua sr E Ai 
das não estão lá PRE cod. acreditamos que Ea ais 
Sa... Parece que. com o tempo, normalm ê 

A propósito, é bom que a 
Preleitura vô estudando um 
plano de ampliação das zona 
urbanas e suburbanas da ci- 
dade e que nêsse plano seja 

   

amam pa RO 

Nie... 
[ensino superior : a Faculdade 

tudo | de Medicina Veterinária. Anão 
política. De serligeirostelegramasealgurs 

isolados . nada existe 
que indique um grande mo- 
vimento em prol da instala- 
ção do referido estabeleci- 

Municípi eitei existe, ningém sabe de nada! 
DRE a E a fundação da «Casa Popu- 

lar»? Alguém tem alguma no- 
tícia positiva? Até agora só- 

08 pessimistas | telegramas paliativos de al- 
S O pior de tudo: os do con- | guns deputados ecaça-votos». 
tra no duro... somente por- | É assim, «vamos tocando» nes-| G 

dade não sómente por inter- 
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Diretor: OR EDIÇÃO-G 
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Continua o jornal «O GUA 
UANO» a atacar nossa cida- 

i idéia (sa vidi rec de quando defende a não ane- paternidade da idéin|sa vidinha. Até parece que It d n 
E ou partidos |esta cidade tem tudo é não |xação de Nova Louzã ao ter- 

Continua o grande «mancada» 
mais estamos em regimes de 

A vontade de um 
povo deve ser respeitada. Pen- 
sando de outra forma estare- 

opressão. 

mos cerceando o direito sa- 
grado da livre manifestação 
popular. Pinhal deseja, since- 
ramente, que Nova Louzã se- 
ja consultada, ao passo que 
a administração de Moji Gua- 
Su quer «arrancar» êsse direi- 
to líquido a um povo que 

|   

  

     
das, se tran m para a 
«Cidade-da-l e» como 
aquia chamamos, é porque tu- 
do isto é São Paulo, é Brasil, 

promis: 
Certamente foram recebidos 

aços abertos pelo povo 
Guaçu. Muito bem, se 

habitantes do populoso 
bairro de Nova Louzã querem 
voltar a pertencer ao Pinhal 
nós, também. os receberemos 
de braços abertos e nos or- 

    

  

| 

gulhamos disso ! Assim como|z 
numerosos pinhalenses enco 
traram melhores condições de 
vida em Moji Guaçu cêrca 
de 2.000 moradores de Nova: 
Louzã encontrarão, também, 
maiores possibilidades e se 
sentirão melhor pertencendo 
administrativamente à Pinhal. 
É uma questão de direito, de 
justiça, de liberdade. Nada 
mais. Não estamos num ; País 
livre e democrático ? 

às 

  
ser elevado. A pretensão de- 

nã quer mudar o 
seu destino administrativo bas- 
sando: para o Pinhal, Onde o 
bom senso de quem pensa ao 
sontrário ? A manifestação do 
povo de Nova Louzã precisa 
ser levada em consideração 
pelos poderes competentes 
estaduais. Não há outra alter- 
nativa. 

Pensando bem, com ponde- 
ração, chegamos à conclusão 
que não é preciso tanta ce- 
leuma em-tôrno do assunto, 
Que venha o plebiscito... 
vu os senhores administrado- 
res de Moji Guaçu são: mes- 
mo contra a vontade, a livre 
vontade do povo de Nova Lou- 

? Sé estão com a consciên- 
trangiita perante os mo- 

radores de Nova Louzã, nada 
têm a temer! Deviam até 
mesmo «pregar» o plebiscito! 

Quanto a elevação de Moji 
Guaçu à categoria de Comar- 
ca, nós aqui em Pinhal aoha- 
mos justíssima, mas não será 
com a anexação de Nova Lou- 
zã a Pinhal que o vizinho e 
amigo Município deixará de 

      

nos 

mistosa é ofensiva que está 
sendo praticada por alguns 
edís guaçuanos ao querer «for- 
car» as coisas tirando o direi- 
to de liberdade do povo de 
Nova Louzã e ofendendo, ao. 
mesmo tempo, com palavras 
desabonadoras e que fogem 
à verdade, o povo e a cida- y 
de de Pi hal. Ninguém aqui 
em Pinhal quer ou pretende 

Bits, 

    
    

  

    

     
    

    
     

    
    

  

tirar proveito político com 0 
[caso «Nova Louzã», assim co- 
mo não existem, também, fôr- . 
ças- econômicas atrás disso 
tudo como quer fazer crer 
aus sens leitores o jornal «O 

seja voltar à pertencer 
Pinhal, eis tôda a verda 
sôbre o assunto. 

Vamos aguardar os aconte- 
cimentos. Estaremos sempre 
«o lado do direito e da justiça. 
Lutaremos ombro-a-ombro ao 
lado do povo de Nova Louzã, 
pouco nos importando o re- 
ilexo destavorável da grande 
«mancada» de aguns vereado- 
fes guaçuanos que, na sua 
ingenuidade política, chegam 
ate. mesmo a envolver nomes 
respeitáveis como dissemos 
em nossa edição anterior. Ca- 
da um dá'o que tem... o que 
D n+m F 

  

ode 

Voltaremos, se preciso fôr. 
Entrementes, concitamos tô- 
das as fôrças políticas e so- 
Giuis de Pinhal a se unirem 
em prol da causa a fim de as- 
“cgurarmos a almejada vitó- 
ria do Direito, da. Justiça” 

GUAÇUANO». Nova Louzã des 
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Caminhos errados, ] deixar que à cidade fique pa- 
8! traz, atinal de contas aqui 

Es bt mais de 15.000 habi- 

tantes! 

Clrógrado: 

assado deu a 
elecimento de 

DIVERSAS 
Novo 

Hupo, 

[x 

tratamento dentário de seus 
alunos. 3 fe 

Colaboraram e são dignos de 
nossos agradecimentos 08 se- 
nhores: professor Júlio da Sil. 
va Arruda, Delegado de a 

“Ida Região de Amparo; prot” 

audio. Olga Bitgora dg Grpo Escolas De 
Márioa. dus 6 Eis de Vergueiro; Dr. Otelo 

8, 6 
D 

'SColar, 
al est viço Dentário da Região de 

E 
ro; Dr. Dacilo José da 

a tio Cont atualinspetor: Dra 

o dep 
budo, cirurgiã den- péria Bar 

tista do S 

Lomônaco, ex-inspetor do Ser- [do 

    

prios habitantes de Nova Lou- 
zãà e nós acolhemos com or- 
gulho essa justa aspiração, já 
que o laborioso povo de Nova 
Louzã está mais íntimamente | 
ligado a Pinhal em todos os 
sentidos. O bairro fica mais 
próximo de Pinhal, já perten 
ceu à nossa terra e, acima 
[de tudo, é uma coletividade 
honesta e trabalhadora que 
tem o direito de ser consul- 
tada por um plebiscito livre 
e democrático, Se o senhor 
Prefeito e a Câmara de Moji 
Guaçu acham que estão sen-| 
  as rei 
administrativas de Nova Lou- 
zã e que os habitantes do po- 
puloso bairro estão satisfeltos, 
dê, então, âqueie povo o di-   

  

  colar. 
    'nhalenge Católico | 

* de junho - DOMIN 
   

     

  

violentamente 0 “hefe do exe- 
cutivo, tachando-o de ditador 
e responsável pela cobrança 
de impostos e taxas exorbi- |. 
tantes e ilegais, agindo como 
se Pinhal fôsse uma terra de t 
ninguém. ê E 

nio Batista protestou contra a 
atitude de um edil de. Mogi 
Guaçu, que assacqu injúrias 
contra a cidade de/Pinhal, pe- 
lo simples fato de estarem os. 

teando a incorporação, ao mu- 

área territorial. Salientou o fa- 

Protesto — O vereador Antô- 

moradores de Nova Louzã plei- 

nicípio pinhalense, daquela 

to de Nova Louzã estar aban- 
donada pelo poder público 
guaçuano, e afirmou que Mo- 
gi Guaçu progrediu n 

  

menina. — Felicid 

“Enferma — Encontra-se hospi 
talizada a sra. Ana Tavares 
Compri Teodoro, espôsa «   que tenha homens de 

tiva, mas sim por ter 

7) ogé Teodoro, 
cidade.     

se 7 7 prevista a desapropriação de) Alega, agora, o Jornal gua-|ve ser atendida, porquanto | da Liberda e de um povo. Só - 
4 Mogiara den seu último | iccas de terrenos que estão | cuano que «se existiam rei. Moji Guaçu reune tôdas as/assim teremos a volta de No.. 

tPito há Quase três anos... antravando O progresso da |vindicações anteriores não condições desejadas. O quelva Louzã ao território pinha- 
à, DOVImento que os políticos cidade e dificultando a insta- | atendidas, elas, agora, estão não é justo é à política ina-!lense. S Ê 
leram foram “penas dema- lação de novas indústrias no |sendo atendidas...» Até pa- E ERRA : : Seicos (alguma dúvida 2). | Município. É preciso que al- [rece brincadeira ou humoris- : e E a Verba destinada à constru- guém inicie uma «nova fase» | mo de mau gôsto ! Quer dizer, À 

Ss ê 
dO da «Casa do Cardeal Le- para o Pinhal. Será que não jentão, que mais uma vez fi: umas il às po « BIA ú No ll Hart pp. a Parece que continua no temos gente de «peito» parajca confessado públ , ; Es Aga a ucO ... Enquanto a intlação | iniciar tudo isso? As indús- 9 completo esquecimento da ; RE CREA ênha vulto reve na Es-| rias virão, voltamos a dizer, administração de Moji Guaçu Reuniu-se ordinariamente |de ser banhado por um gran- 
“ola Agrotécnica (dois mêses!) | mas nossa cidade precisa me-|às reivindicações de Nova em data de 16 “do corrente, a lde rio é ter barro em quanti- | 

O mais vivo atestado de lhorar para que possamos) Louzã? E os impostos ali|Câmara Municipal local, sob dade. se 5 Sosa falta de fórça política atrair maiores unidades ip-|arrecadados? O gato comeu?!a presidência do Dr. Abílio Pi- ) cê Se à completa desunião aqui dustriais para o Pinhal. Nestas | Muito bem Voltamos a atir- |nheiro. Venda dos Armazéns da Mogiana -- | nânte, Ainda temos alguns | oircunstâncias temos que nos [mar isto: à anexação de No- E EE ea- | O Vereador Antônio Carlos Ma- 
tom Ride a er A “Críticas ao Prefeito O verea li duo | niluentos mas... de. preparar criando condições va Louzã ao território pinha- dor Coimbra Filho, criticou |inelli 
guris Comb Vemos, estamos | ainda mais favoráveis é Dão |ense partiu de lá, dos pró- , do Pre indo 

       

  

    
   

      

  

   
    

  

   

    

   

    
    
   

      

     

    
     

     

       
   

       



  

          

   

== A FOLHA 
LENTES MÁGICAS 

Pes PLORIANO Cont de Bt 
Ea 

A pequena o tempo ausente 
Varginha, 8:43, 34 Jetro, s 7 horas 
FECHE ME, súbitameste, em 

Elcago 

  

    

da estória am 
tiga, sem a de “alhés de 
calças compridas, mas a pequena | 

ausente. 
  

  

ente dentro do 

E o tempo da pequena au- 

ra mais um bocadinho e cla 
ORE oi eo E 
apenas na calçada. 

tindo criatura “ômente 
nha contemplativa seriedade 

O ontem, 

  

indo 
É, eu, sério, fecendo um ess 

pantalho de asfal 

  

Ora, pejti-me novamente, ela RR o 
ataya ali rindo afenas, exbiro) ja joão Batista Ragazzoni, fun. 
do om vestido de asas de bor-) Menina Raquel, filha do (se simávio do Estado. doi ado | pô Sumariame: 

| Setembrino de Mello a Capi oleias é ums ssputosstes 
Ri Eua 
Es contigo indo e co xt 
uy entremeditatvo, E E 

com a vermelhidão de uma 
inesplcâve vergonha nas 

Ab, 

NATALICIOS 
FAZEM ANOS 
HOJE: Senhoras Dálva Jorge 

Ee esndas do mi Messias 
Candelária M. 

Francisco |; 
eitas Bue-. 

o sé,  Beneito de 

  

   
    

Santos. 
   jo Antônio, fi- 

ário. Ferreira do 
Senhóres Ivo Milton Ratmun- 

    

do, Flávio de Souza Leite, Dan- 
te Rinaldi. 
And ANOS 

A: Lila Ja- 
PIB, Capim Rm 

té. 
Jovens Luis Fernando, filho do 

s. Rolando Mac 
figo do sr, Eramelsco Martin. 

Senhoces Romildo ET 
   

dio EE lda Simio-| 

  

Macatti Pita, ctapina/ do 
Benedito Elis 

  

se. fita Pasot 
Menir ne filho do sr. Ge- 

salão Pai 
dios Aigio! Gato AL 

  

   

estranha é maravilhosa | Fa 
da 

temido, fatigado é |“ 
E 

fa Jui 
quela pequena do tempo 

  

  —— 26-5-196:   

    

Pavia dolo eSiral Agricolam, que se 
Faia a no NH 

— Em companhia do nosso) não passam 
x companheiro de tabalhos Pau. a 

érgio eira, 
e sua visita 

Simionato, artista gráfico ai 
e se acha residindo | dy-gir 

Senhora Maria fm a-feira, dia 17, deu i 31 
Rs 
abur, 

Jovem, Mare 
Pedro Goulart. 

Senhores Paul 
Ferreira, Vitório, 

INHO, 1º   
   

enhoritas Su 
o 

Jovens Maria. 

|tônio, filho do 
to Toffolli 

Senhores José 
Boas, Silvio Plen: 

ESPONSAIS 
em Ja Ont 

am se as 5 festas 
aE lh 

  

otánes, 
lho dos 

eiimustação 

Irealizdu na Tg 
Santo Antônio de Jacutinga, te-| 

biani Pavesi, espôsa do E 

  

Gar em | 
falecidos sta, Ron To. 
rari e do 

qse como “sda 

  

ni religiosa, que se 
Ma 

os de lã 
xadrez Sociais 

Gita de Biro 
Calças de ai p 

a 

  

Saias de Tergal, 

mn 

  

  
  

  

  

  

  

  

  A FOLHA   
REMOTO DE EOUCAÇÃO «CARDEAL LEME» 
  

  

      
    

    

K et entante da “revi 

  

repres 

  

seus vivos 
 Amim volament pelas ri 

   
jo, filho do sr. ENFERMO — 

  

no Bassi, Didier] “Em Seisa Negro, tem estado 
Passarei na ncia de 

am a Senhoras Ma- 

ana Léllis Leite, 
Aparecida é 

Horácio Re go Pane bia As 
pital 

  

     Antônio Vilas) BODAS DE COURO 
Hale No dltno dia (2, ém Moji 

Mirim, o casal sra. Ely- sr. Clo- 

dósldo Serpa festejos como 

ar Boa sta nupelis 

  

— Felicidades 6/0 que lhes 
|| desejamos. 
ANIvERSARIOS CONÍUGAIS 

data de hoje é de 
pari o comi a Aurora 

tholomei-sr “Alberto 

sta, Maria Com. 

  

idem 
r. Alexandre 

ato civil 
onldo Sos- 
Dai 

  

ao 
       

del 

  

  e) Ciee cup 
bj — Amanhi a sra. Maria José 

    

elaboradamente injustas 
tivas que atuí 

Portanto das gerações novas, mi 
de dista, eso cruel 

  

é grelos movis 

moderna agrado 

e lima pela psique, Antiga 
e defeituoso, amava com um a 

    

   

    

ialmente se erg 

com ob alhos qua DE pena me vestido, mas care 
se enadnt, Fegdemando * aim 
a nos 8 liceus, de e universidades. 

carrega também a 

  

    justamente porque é 

à afemme sola, a que poetienente aludem 05 com 

Agil como o pugilista ni 
o o uniao ER en brilhante, sempre o 

nha, infinitamente seduta 
padio 

ulher pot pude E a Ro ER 
«total», porque sua al 

    

mente, a mulher Aliada: de 
ue 

  

  

  

   

     

    

  

    

   

         

    
    

       
        

        

    

          

   
   

    

   

     
   

   
   

    

    
    

        
    

     

    
    

    

  

seriedade 

  

feita 

sad 

  

Senhores Agricultores: 
  

Apliquem em sr ácidas e cansadas PÓ CALCÁREO «SANTA e = jo DE pap 

per Um prod   o da S/A. Indústrias Votorantim, com Depósito à 

a doa 
Tre 
    
   

  
  

        

Dei    

  

ano go 
arte rich a, Leni ig pt Maria Car 

Tolina Pavesi 

  
tino Pereira da Silvi 
de Sério: Nicolau 
es Gualda, 

a 
- |Instituto de Educação «Car- 

gs Leme» 55 x Colégio 

E ereto gi 
ER 

É iene sen 

nto al? Se (26), Rúpulo E 
ie findo (0) ai 
Aro “ich to) “e 

  

lizou-se a comemoração com 
dm progrâma elaborado pelas 
alunas do Curso de Especia- 

      

o Fei ilagão em Educação BrE-ErL pro Seniors Cam Notícias jane 
TROVAS ve como padrinhos, por par isolas de malha Sos DR E o pela aluna Amélia Maria 

: pola, a ara. Olimp ils oe paes ES lonas de Mério = Poram [Mie Nólinar que, é 
Hã ques ont o teu sumo, — jde São Jose o n- concedidos nos Betis a mbrou 
nunca mals-te quero ver ifnio doido & por parecia) Po, tendo om vi to brilhante dus horóis de 18: 
Eua a io pen, iv, à a, bd ee pe === Ge Brando A uu Ea a 

atoa de te esq. [o 00 ue Genésio Pego : a laio de Mio e ã ?) à E É E nocao [ri a ceintus os pas PRAÇA RIO BRANCO, 54 EM PINHAL no quis de leo, Ci quê halo Icuts a 
do noiva ofereceram nos a tag ag e Silveira Vi [da Se pone! 

- convidar e puerto belem: ET DGI) DA MOÇA MOD E a Marchi. Fania Maria Pache- 
ERES TR CEE O RS GIO DA MOÇA M DERN co, Geralda ja Maria Paolo | ora Maris José Coto am. des Carrião Laurindo, esposa do] yiggras n Te | a Mondadori o guto do Jns- 

&. Luis ja Celina ao to dado, Maria Eli - [tuto de. Educação. cantou o 
ei] Em companhia de gua es sl ONTEM Ei nofião serei e nani, Magia A pureoida Cipris: Hino de 9 do “julho, 

s5º Luisa Leal Sampaio, ari: | pevjos Ditos TO O ana e e die no Maria Carona aobierato | Na parte musical tomaram 
ca Erançoso da polia cofeeânea e assidua) 2 joao é anlbando muco o toi Rabi ass alo Fi& Colina Menegate, Maria Jo- parte alunos do curso primá- 

Ene Tui Pena do cando, se o som sincopado da e jtter: Fui seguindo despreocugil 36 Ferrlani, Maria ita Neves Tio, O Sempra apltudido con. o fa is lie jamente e sem pressa o me a o, meditando com serie dan Rana BusóiaCa uno Dot dia Luca açao, Heleno: este sobre a rispida e acre multidão de protestos que. comument o do cam | Honorato e ilvio 
DIA 30: as Zenúide Sinpaio, E nosso exe etlega deso | Creio ho amei, oo Bio Rito | Qu leo, O aluno Jogo, But 
ei espós pita de Tan eva m tibeito a Acuiabo declamou a poe- 
nun pe Gas da Jucenbudo moderna a SR desconhecido» 
pipas uecao dE osamente pela rua afora,  fosay E Marco. Antônio Possuna |, Bncerrando a solenidade, o cn urb Reno o prá er de sacia, o Tong, à longo Hjael Rodriguce ; 2º Ste A [fssistência presente, à 
lá de Almeida; Eunice Tei-| 'ondulonte do Enso ses, á Célia Luiza Honorato, Delma prestou homenagem. 

Françoso, pasa E dade Hnagiado pa Pista de Camargo, Maria He- dlaiio sua ta to, ai nen sas sicalidade esmaecida  misturava-se a poderos na Po ego Maris Ho o atiihoionaligta 
bj DR aa os claros e saudáveis da mocidade cjeira Gus & Nava) do Constoinanii; no 

    

   

CINEMAS 

  

    
CINE EDEN 

Eee] 

DR. PASCHOAL BRANDO 
Alimentação e moléstias das crianças 

DAS 9 ÀS 1 E DAS 14 ÀS 16 HORAS 

  

cia o Consultório: Banido 
Praça Rio Bran: 

  

co;13—Tel. 2044     

«Rititi entre |   Tiler e Robert   

Quinto, às 20 horas: Dione Docs o [5 
gone  aitoel em «Meu amor mi- 

  
  

LETRAS DE Sâmeio 
com aceitos! 

NASA SA 
do Atoiação 
Copitl O8 S bilhões) 

BRASIL S.A, 

  

  
nó pistão, o toque de silêncio.   
BOLA ÃO CESTO 

e; 

uni de Pinhal 43 
im putida relizada no di 

ed ou 
o Come, com facilidade, 

  cata de Atfzação rs 87 da Sumso 
(Capital C1$ 75 milhões) 

aa Rentabilidade 
Absoluta Segurança 

    

  
as A davasho da 

ocaal Nacional 

CINE SANTA CLARA 
Má hora lenço fo Vesperal às Tua», com dl   

     Quinta é Sexta, às 20 hor   

  

Fe 
Enc Sabado, às 2 teaser a JANE Lam ds a os RE sao Spas de 

5. ML log cat 
S j—>———— —do 

em [feia O assine sto jornal !| 5 5000, 

Be tone 2053. 
ge] O 

de da TEnicandad de Mencres 
do [de Pink 

Clube dos 25 Irmãos Amigos 

  

As adesões poderão ser feitas 
com o De, Nilo Guilherme de Lo- 
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CONVITE RELIGIOSO 

Antonieta Monici , 
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convidam T Ra “que, em 
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CONVITE RELIGIOSO: 

Missa de 3.º aniversário 
  

do seu saudo 
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e da compacta 

Máquina Desfibradeira-Picadeira 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca 

«PINHALEN Sb». 

; 1) 
À Direção Técnica dos Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes B) 

solicitações dos Srs. Agricultores, tem o grato prazer de comunicar aos seus 
distintos Freguêses, que já deu início à fabricação de robusta 

Máquina para Beneficiar Arroz 

AS MÁQUINAS “PINHALENSE” 
trazem a garantia da tradicional 

indústria de Máquinas Agricolas Pinhal s A. 
Rua Barão de Mota Paes, 489 - Telefone, 2313 - PINHAL - Est 
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Representante em São Paulo e Rio de Janeiro ; 

  

  

  

A. S. LARA LTDA. 
  

FINE Al, 25-35-1953 

  

São Paulo — Brasil   Número 1.556 
  

A Reforma Agrária e a Re- 
forma da Constituição têm de 

- existir intimamente, ligadas 
uma à outra, como duas xiló- 
pagas. 
qualificá-las de aleijões. En- 
trétanto, o monstrengo teve O 
mérito de definir posições. 

A deliniu-se clara- 
mente a favor da Democra- 
cia; colaborou para isso Car- 
los Lacerda, que se colocou 
frontalmente contra alguns 
ilustres correligionários que 
se estavam deixando levar 
contra a finalidade dêsse Par- 
tido; e obteve estrondosa vi- 
tória na Convenção de Curi- 
tiba. 

Por outro lado, a posição 
do govêrno federal, coníusa 
e assustadora, pode ser apre- 
ciada pela magistral exposi- 
ção de Francisco de Campos, 
que colocou o Direito de pro- 
priedade individual como o 
marco divisório entre o go- 
vêrno democrático e o go- 
vêrno comunista. 

Assim, não será descabido 
afirmar que a aliança entre 

“o patriotismo da U. N. e 
o poder de alguns eleitos 
da inteligência conseguiu uma 
espécie de armistício para os 
proprietários rurais. 

Mas o sr. Goulart tom sua 
fragorosa derrota como um 
simples acidente do combate 
travado contra os proprietá- 
rios rurais. 

Se essa obstinação o levar 
a novas providências refor- 
mistas pode ser que êsse 
procedimento sejaapenas uma 
satisfação a um dos grupos 
“que formam o saco de gatos 
do-atual govêrno. Entretanto, 
a bem mesmo da população, 
os proprietários rurais preci- 
sam organizar um serviço de 
propaganda do amparo que 
constitui para as cidades 
existência de granjas, fazen- 
das e outras emprêsas ru- 
rais, produzindo alimentos, fi- 
bras étc. é produzindo arti- 
gos de exportação que pro- 
porcionam às cidades a im- 
portação do que precisam. 
As Associações Rurais de São 
Paulo não podem 

Não será descabido;, 

— O CONTO DA REFORMA = 
por assim dizer, a importação 
dos produtos similares aos 
fabricados no Brasil. 

Como é fácil de concluir, 
o consumidor brasileiro per- 
deu o direito da escolha e fi- 
cou sujeito a comprar apenas 
o que a indústria nacional 
produzia. Com êsse privilégio, 
a indústria aumentou ao má- 
ximo a produção, sem cogi- 
tar de qualidade; e vendeu 
pelo preço que: quiz, sem te- 
mer concorrência. Mas, o go- 
vêrno atual, estendendo á La: 
voura os formidáveis encar- 
gos do Estatuto do Trabalha- 
dor Rural, não ofereceu ao 
empregador compensação de 
espécie alguma; é tal a sua 
hostilidade à classe patronal 
do campo que os tabelamen- 
tos dos produtos agro-pecuá- 
rios continuam rígidos e que 
a famosa contribuição em 
dólares para a política do 
café não foi reduzida na pro- 

  

porção solicitada pela cafei- 
cultura.   Sendo assim, o resultado 
a ser obtido pelo govêrno, 
com o seu Estatuto, é a dig- 
pensa geral dos trabalhado- 
res rurais; e isto, por ser ma- 
terialmente impossível pagar 
os salários fixados no Estatu- 
to, com a renda substancial- 
mente desviada do emprega- 
dor. 

Como se vê, o que estou di- 
zendo não representa um mo- 
vimento organizado pelos em- 
pregadores contra a Legiela- 
ção Trabalhista a êles impos- 
ta; constitue a consegiiência 
natural, indiscutível, matemá- 
tica, de uma Legislação ela- 
borada sem o mínimo conhe- 
cimento do ambiente em que 
ela deve ser aplicada; e sem 
o mínimo sentimento de hu- 
manidade para com a classe 
controlada por essa Legis-   lação. — Motta Sobrinho. 

  

Edital de Próclama N. 7582 
Maria Marina Teixeira, Escrivão de 

Paz e Oficial do Registro Civil 

-dêste distrito de Pinhal. 

Faz saber que pretendem casar: 

João Baptista Antônio Tamaso, na- 
tural dêste distrito, nascido em 24 de 
Junho de 1937 (25 anos), de profis- 
são cometciário, estado civil Rara 
ao neste distrito, e residen- 
te na rua Barão de Mota Paes, 48, 
filho E Victório Tamaso, de 63 anos, 
brasil. aqui resid. e de D. Angelina 
Cavalieri 'Tamaso, de 52 anos, brasil., 
aqui resid. e Neusa Francisco, natu- 
ral dêste distrito, nascida em 31 de 
Outubro: de 1942 (20 anos), de profis- 
são doméstica, estado civil solteira, 
domiciliada neste distrito, e rssiden- 
te na rua Dr. João Mendes, 126, filha 
de Emidio Francisco, de 55 anos, por- 
tuguês, aqui resid. e de D. Ana Cou- 
to Francisco, de 45 anos, brasil. aqui 
resi 

Edital de Proclama N. 7584 
| Maria Marina Teixeira; Escrivão de 

Paz e Oficial do Registro Civil 

dêste distrito de Pinhal. 

Faz saber que pretendem casar: 

Lazaro Benedito de Lima, natural 
dêste distrito, nascido em 23 de Agos- 
to de 1939 (23 anos), de profissão ope- 
rário, estado civil Solteiro, dom 

o neste distrito, e residente à rua 
Osvaldo Cruz, 4, filho de I 
Paula Lima, 69 anos, brasi 
resid, e de; D. Sebastiana Ti 
Lima, brasil., fal. há 7 anos e Ma 
Helena de Jesus Silva, Marnel deste 
distrito, nascida em 26 de 
1940 (23 anos incompletos), 
fissão doméstica, estado 
ra, domiciliada neste distrito, e resj- 
dente à rua Rui Barbosa, 117, filha 
de Manoel Pinto sa Silva, 64 anos, 
brasil., aqui resid. e D. Bernardi- 
na Botelho da Silva, tstadibi fal, há 
19 anos. 

  

    

  

  os Xi- 

à | gilos pelo .Art. 180 N.os 1-2-3 e 4 do 
Código Civil. Se alguém souber de 

“algum impedimento oponha-o na for- 

ma da lei. Lavro o presente para ser 

afixado em cartorio e- publicado pela 

imprensa local. 

Cartório de 

maio de 1963. 

gistro Civil, 

Paz de Pinhal, 17 de 

O Oficial do Re- 

p' os d exi- 

gidos pelo Art. 180 N.ºs 1-2 e 4 do 

Código Civil. Se alguém souber de 

algum impedimento oponha-o na for- 

ma da lei. Lavro o presente para 
ser afíxado em cartório e publicado 

pela imprensa local,   
Maria Marina Teixeira. itro Civil, int., 

Cartório de Paz de Pinhal, 16 de 

maio de 1963. O | Oficial do Regis- 

Celso Teixeira. 

  

a de um adversário po- 
dero : 
AT de outras manifesta- 

ções contra os patrões, temos 
um elemento, no Estatuto do 
Trabalhador Rural, para de- 
monstrar a hostilidade do go- 
vêrno federal para com os 
empregadores rurais. A hos- 
tilidade ressalta com mais evi- 
dência diante da seguinte con- 

“sideração: O reterido Estatu- 
to é a Legislação Trabalhista 
injusta à Indústria e ao Co- 
mércio, pretensamente adap- 
tada à lavoura. Entretanto, 
para ser aplicada às duas pri- 

" meiras classes, o govêrno as| 
amparou com uma série de 
medidas tarifárias qué proibia, 

  
  

7 

pessoas religiosas para assistir 

CONVITE RELIGIOSO 

MISSA DE 4.º ANIVERSÁRIO 

As familias Banin e Corsi convidam parentes, amigos 

em sufrágio da alma, de seu sempre lembrado par 

CARLOS BANIN, 

e 

a missa do 4.º aniversário que, 

  

será celebrada AMANHÃ, dia 
triz desta cidade. 

“ Pinhal, 26 de   97, às 6:30 horas, na Igreja Ma- 

maio de 1963.     
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Homenagem pelas Bodas de Quro 

«DEUS» | 
(Homenagem prestada durante É 

o Culto em ação de graças, realizado 

na residência do sr. Ramon Martin, pe- + 

las Bodas de Ouro). 

Onipotente, edilicador da vida, criador do 14 
Universo, elaborou em apenas sete dias tôda es- | 
ta maravilha que deslumbra os nossos olhos: o | 
céu, os mares e a terra que nos completa a vi- É 
da! Tudo isso é obra de seu ilimitável poder. RB 

- Mas, não bastava ainda essas criações, ain- MM 
da não estova completa a sua obra, faltava en-4 
tão o homem que foi, após, ter criado por sua Di- | 
vina Vontade, dotando-o de toques à Sua seme- BR | 
Jhança. E, como ee não bastasse ainda o Ho- 
mem para completar a sua Divina Obra, permi-: 
tiu que dêste surgisse a Mulher, que viria a ser 
um feio do próprio homem. 

A esta altura, então, o homem viu ao seu 184 
do um complemento de sua própria vida, um ente E 1 
que lhe devia ser mais caro que qualquer jóia, um HR | 
ser que seria sua pia respiração, seu próprio | ; 
ser. Estava completa a Sua Obra. Competia ago-| $ 
ra nos seres que Éle criou trabalhar e edificar 0! ( 
resto do mundo com Sua Divina ajuda e proteção, 4 

“ «Crescei-vos e multiplicai-vos», foi o Seu im- 
perativo designio. 

E, assim, cumprindo o designio do Edificador: 
do Universo, seguiram o homem e à mulher no É 

  

          

  

   
caminho da vida para que fôsse cumprida a Obra) 
Divina. 1 foi assim que depois do muitos anos, 
de geração em geração, de séculos substituindol 
séculos, Deus, concedendo Sua Graça, permitia! 
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vir ao mundo mais um ser à Sua semelhança) 
Nascia no dia 23 de abril de 1868, em Granada) 
uma criança que, na pia batismal, recebia o no, 

De outro lado, em distinta data e localidade, vinhal 
ao mundo também com Sua Graça Divina uma mes 
nina: 17 de mato de 1896, em Eleutério, S. Pq 
em iguais condições recebia o nome de Mathild 

E, assim, irmãos, mais uma vez foi cumpri 
a determinação do Pai Celestial, Esses dois ser 
cresceram ganhando mais e mais vida até. atim 
girem sua mocidade.. 

Como duas almas gêmeas encontram-se 008 
duas criaturas, e para concretizar mais uma veZ 
o Verbo Divino, êsse dois seres encontram-se es 
como que guiados por vontade de Dems com 
traem matrimônio no dia 17 de maio de 1913, ju 
tamente nesta data que perloz hoje um total de 
50 anos. 

E como são felizes hojo em poder, dirigit 
sua prece a Deus e com tôda alegria em seu cos 
ração dizer: obrigado Senhor por tôda graça que 
nos concedestes, obrigado Pai Celestial por ters 
nos concedido alegria e felicidades, de também 
termos criado sob Vossa Égide on nossos filhos: 
Graças Senhor porque nos proporcionastes tanta 
alegria, tanta felicidade! 

Aqui estamos reunidos, caros amigos e if 
mãos, para prestarmos hoje nossa singela homes 
nagem e rendermos também graças a Deus por 
nos ter proporcionado tantas alegrias, de pode: 
mos estar juntos aos nossos queridos pais, avós 
e-bisavós que hoje vêem pasgar na sua. existên; 
cia mais um lindo dia de felicidade. ; 

Deus 08 abênçoe é proteja sempre querido 
pais, inebriando-0s sempre de muita paz cobri 
do-os vom uma chuva de bênçãos em forma 
uma quça de rosas, muitas rosas. 

neste ato elevamos a Deus as nossas pr 
ces fervorosas pedindo Sua eterna proteção aof 
eternos nubentes que hoje mais uma vez podeli 
com carinho dizer : 

— Aqui estamos, Senhor, à Vossa determinaç. 
e oxúla quando formos chamados à Vossa prese: 
ça posssamos dizer: Missão cumprida. Cumpra- 
em nós a Vossa vontade, 

E com que lealdade é amor cumpriram € 
sa missão ! 

Que Deus nos proteja a todos. 

Salve! 17 de maio de 1963, E 
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